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Descrição do fluxograma 

 
No âmbito do Plano de Ação para a Prevenção da Mordedura e Redução do Corte de Caudas por Rotina, os 
produtores que detenham 20 ou mais porcas reprodutoras e 200 ou mais porcos de engorda, confinados e em sistema 
de produção intensivo, têm que fazer uma avaliação dos fatores de risco de caudofagia. Para tal devem responder a 
um questionário em formato papel e online, conforme solicitado pela DGAV, e que se encontra na sua página 
institucional (www.dgav.pt). 

Este “Fluxograma de atuação do produtor” pretende orientar as actividades necessárias para dar cumprimento ao Plano 
de ação da prevenção da mordedura e redução do corte de cauda por rotina.  

A avaliação de fatores de risco, a adoção de medidas (Planos de ação na exploração - PAE) e a monitorização da 
mordedura de cauda (registos), têm que ser implementados pelo produtor, sempre que praticam corte de caudas, se 
criem suínos com a cauda cortada ou quando existam surtos de caudofagia na(s) sua(s) exploração(ões). 

As percentagens de mordedura de cauda assinaladas no fluxograma constituem apenas uma boa prática, permitindo 
orientar a atuação do produtor. 

 

1ª FASE de implementação 

 A atuação, tal como explica o Fluxograma, tem como início o questionário em formato papel e online preenchido 
pelo produtor com a colaboração do Médico Veterinário responsável Sanitário (MVRS), e suporta a tomada de 
medidas face aos fatores de risco (FR) identificados na exploração durante a sua avaliação. 

 Caso não pratique o corte de caudas ou não tenha suínos com as caudas cortadas, deve manter os registos 
obrigatórios de caudofagia.  

o Se a exploração apresentar 2% ou menos dos animais de recria e engorda com lesões de mordedura 
de cauda, durante um período de 6 meses, atingiu o objetivo e continua a monitorizar a caudofagia; 

o Se a exploração apresentar mais do que 2% dos animais de recria e engorda têm mordeduras de 
cauda, durante um período de 6 meses, deve ser realizada uma avaliação de risco (questionário de 
avaliação de risco) e tomada de medidas (PAE). Deve manter registos de caudofagia. 

 Caso pratiquem o corte de caudas ou tenham suínos com as caudas cortadas e apresentem factores de risco é 
necessário implementar um PAE e ir corrigindo os FR. Quando se corrigirem aqueles FR e a exploração estiver sem 
evidências de factores de risco: 

o Existindo menos que 2% de animais com mordedura de cauda, no conjunto dos animais de recria e 
engorda, durante um período de 6 meses, o suinicultor pode passar à 2ª. Fase.  

o Existindo mais de 2% de animais com mordedura de cauda, no conjunto dos animais de recria e 
engorda, durante um período de 6 meses, o suinicultor deve reavaliar as condições da exploração e os 
factores de risco para a caudofagia e implementar PAE. 

 O progresso do PAE deve ser reportado periodicamente, a pedido da DGAV, assim como a existência de mordeduras 
ou o início da criação de porcos com cauda intacta. 

 Todos os produtores devem manter um registo de mordeduras de cauda. 

 

2ª FASE de implementação 

 Deve ser realizada a tentativa de criar porcos com as caudas intactas, progressivamente, parque a parque. 

 Se em pelo menos 3 parques de animais de recria e de acabamento não ocorrerem mais de 2% dos animais 
mordeduras de caudas as medidas adotadas são eficazes e poder-se-á ir aumentando o número de parques onde se 
criam porcos com a cauda intacta. Caso contrário ter-se-á que realizar nova avaliação de risco. 

 A monitorização de mordeduras deve ser constante e caso surjam evidências de mordedura devem ser adotadas de 
imediato as medidas preventivas. 

Este é um processo dinâmico, baseado nos registos de mordedura, na avaliação dos fatores de risco e da eficácia das 
medidas adotadas através do PAE, o qual deve ser atualizado quando necessário. 
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